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APRESENTAÇÃO 

A atividade científica tornou-se indispensável para a sociedade moderna. Os avanços nas mais 

diversas áreas das ciências têm vislumbrado a muitos, pois muitas das idealizações dignas da ficção 

científica hoje são realidades em nosso cotidiano. Todo o conhecimento produzido pela ciência e as 

técnicas dela derivadas têm contribuído para a evolução da sociedade em vários aspectos. Mesmo diante 

de todos esses evidentes benefícios para a humanidade, a crise sanitária que enfrentamos, que é decorrente 

da pandemia da COVID-19, colocou em xeque a credibilidade que a ciência, bem como os cientistas, 

possui perante alguns grupos sociais. 

Nos últimos anos temos presenciado, com muito fervor, vários movimentos anti-vacinas e outros 

que advogam a utilização de tratamentos medicamentosos sem comprovada eficácia científica. Resultados 

de vários estudos têm sido deturpados a fim de embasarem certas narrativas, evidenciando uma ironia, 

pois tais indivíduos se utilizam de uma “ciência” forjada sem o método científico, com o propósito de 

apoiam suas crenças e questionam os resultados obtidos utilizando métodos científicos comprovados. 

Pelas circunstâncias apresentadas, entendemos que a divulgação científica nunca foi tão necessária 

em nossa sociedade como é nos dias atuais. A Pantanal Editora tem a missão de apoiar esta divulgação, 

proporcionando aos cientistas, pesquisadores e investigadores um canal para promoção do conhecimento 

científico por eles produzidos. Já estamos no Volume V da Coletânea de e-books denominada de “Ciência 

em Foco”. Essas coletâneas tem como objetivo a divulgação de pesquisas em quaisquer áreas do 

conhecimento. 

Na presente coletânea vários tópicos são abordados nas mais diversas vertentes, desde pesquisas 

na área da educação, passando pela psicologia, literatura, farmacêutica, biologia e ciências agrárias, até 

aplicações avançadas nas áreas de engenharias. Esperamos poder contribuir com o arcabouço científico 

promovendo uma ciência de qualidade, impactante e acessível a todos. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO  

A COVID-19 que surgiu no final de dezembro de 2019, na China, trouxesse ao mundo a maior 

pandemia da história da humanidade. Pois, a população teve que adaptar as condições impostas pelo 

novo coronavírus. O distanciamento social e/ou físico introduziu considerações sobre o isolamento 

social, o uso de álcool em gel fator 70%, comportamentos reforçados de higiene através do uso de sabão 

para lavar as mãos e quarentena, foram estratégias inicias para conter o avanço do vírus (Leahy, 2020; 

Cazassa, 2020; Dominguez; 2020; Porcino et al., 2020).   

Para enfrentar esse momento atípico as pessoas de forma geral, tiveram que adaptarem por via 

de três opções hipotéticas. A primeira opção, diz respeito à adaptação as condições de cuidados de saúde. 

A segunda, transcorrer junta a primeira, de modo que as pessoas devem aderir à apropriação de se 

reinventar conforme a realidade condicionada no presente. E última vertente optativa, implica na 

superação, de forma que todos nós somos desafiados a conduzir com conhecimento e sabedoria aos 

eventos lançados forçadamente pela COVID-19 (Leahy, 2020; Cazassa, 2020; Dominguez, 2020; Hayes, 

2020; Porcino et al., 2020).   
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Essas opções, todavia, não segue uma regra lógica temporal. Até porque cada pessoa responde 

de uma forma diferente da outra. Por outro lado, em se tratando da área da educação, nós educadores 

temos o dever de servir a sociedade com nossas vivencias, experiências, humano e o saber técnico. Pois, 

enquanto profissionais da área da saúde e de humana, e ainda por tecer numa abordagem educacional, 

nossa função é possibilitar o ensino e aprendizagem em qualquer contexto (UNICEF et al., 2020). 

Além disso, a educação escolar em pleno estado que vírus despertou alerta global, requer de ações 

que possam suprir as necessidades e as lacunas deixadas pelo ensino via on-line. Com isso, acreditamos 

que arcabouço teórico da teoria histórico-cultural proposta por Vigotsky, corrobora para o presente 

atípico ocasionado pelo novo coronavírus.  

Por essas razões introdutórias, compreende-se que o ser humano é dotado da interação, 

socialização, relações pessoas, relações interpessoais, signo, símbolos, significados e de compartilhamento 

de informação, conhecimento e saber. Sendo assim, se faz necessário questionar quais são as 

considerações pedagógicas da teoria histórico-cultural introduzida por Vigotsky na prática do ensino 

durante a pandemia da COVID-19 e quais ferramentas digitais podem fazer a mediação, facilitação e 

interação social no ensino on-line em consonância com essa abordagem? 

O ser humano estar presenciando um momento totalmente atípico, de modo que se lançou a 

vivenciar, experenciar e superar os empecilhos desencadeados pelo novo coronavírus. O mundo mudou 

suas formas relacionais de convivências. E o ensino, sem sombras de dúvidas, sofre com fortes 

consequências educacionais que podem altera ou não a forma de manejara educação.     

É com alterações na postura do ensino regular para o ensino remoto. Ou seja, on-line, as 

instituições de ensinos, tiveram que seguir normativas, orientações e recomendações para o 

desenvolvimento do ensino via tecnologias digitais, de modo a promover à prevenção a disseminação do 

novo coronavírus. Tal situação concebe a necessidade de considerar as teorias pedagógicas, que deem 

subsídios para facilitação, mediação, interação e diálogo para realização das práticas do ensino remoto. 

Para essa modalidade, acredita-se na abordagem histórico-cultural como legítima para corresponder ao 

presente contexto pandêmico.    

Assim, os anseios em pesquisar o tema com o foco nessa linha teórica estão de encontro com os 

desejos pessoais e coletivos, que afloram ao mencionar a pedagogia, psicologia e outras ciências sociais 

e, de certa forma, ganharam força nesse tempo atípico da pandemia. Por isso, transcender nesse período, 

vislumbra a conduzir uma prática de ensino humanizada que supere as incertezas. 

Diante de tal perspectiva, o papel da pessoa enquanto ser humano é construir laços significativos, 

socializar e interagir conforme as estratégias pedagógicas e didáticas mediante os ensinamentos sociais, 

técnicos e suas configurações histórico-culturais, contribuindo como o manejo profissional e coletivo. 

Essas dinâmicas nos fazem refletir sobre as condições contemporâneas promovidas no processo de 

ensino e aprendizagem. 
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Considera-se, que ocorreram muitas mudanças no campo educacional devido ao estado 

pandêmico. E isso, fez com que todo o sistema escolar, promovesse ações inovadoras e/ou que atendesse 

a realidade atípica da COVID-19. E ainda nesse meio, a sociedade em geral vem sofrendo para adaptar 

ao momento.  Para fins resolutivos que considere todos esses aspectos mencionados, ressalta-se que a 

teoria histórico-cultural, faz juiz aos processos sociais, culturais, educacionais, psicológicos e sua interface 

com ensino e aprendizagem, onde nos possibilitam ir além.  

É com essa visão que a pesquisa pressupõe que o ensino e aprendizagem ocorrem na dialética da 

construção e reconstrução da própria realidade (Martins, 2012; Martins, 2016), assim, o estudo torna-se 

importante para a compreensão das práticas de ensino na atualidade. Desta maneira, percebe-se que as 

novas tecnologias digitais, podem ser guiadas pela essência da abordagem histórico-cultural.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o presente estudo, utilizou-se da abordagem qualitativa do tipo explicativa descritiva baseada 

na revisão de literatura sobre a teoria histórico-cultural proposta por Vygotsky e seus colaboradores em 

consonância a publicações no campo da educação relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem 

mediada pelo manejo pedagógico no período da pandemia da COVID-19. Como também, foram 

exploradas outras publicações de relevo para construção e consolidação da teoria sobre a temática 

elencada.  

Além dessa metodologia, vale destacar que foi utilizada a análise crítica e reflexiva do materialismo 

histórico para a formação da construção da dialética da realidade (Martins, 2016). Essa vertente possibilita 

que a realidade seja retratada, através das relações das pessoas, por intermédio de fontes secundárias e 

terciárias.  

Corroborando com o método de revisão, Sampieri et al. (2013) descrevem que a razão da pesquisa 

por essa concepção, dar ao pesquisador condições básicas para buscar em outras fontes os objetos 

desejados. Nesse âmbito, “consiste em detectar, consultar e obter a bibliografia e outras matérias úteis 

para propósitos do estudo, dos quais extraímos e sintetizamos informações relevante e necessária para o 

problema da pesquisa.”  

Para manejar a grandiosidade do trabalho, os dados foram utilizados na coleta, deu-se através da 

busca nos bancos de dados indexados Scielo, Medline, Plataforma capes e Google acadêmico, através de 

artigos científicos, monografias, teses e dissertações que façam relação com a temática. Com isso, foram 

utilizados nesse estudo às palavras-chave: COVID-19 e a educação, COVID-19 e o ensino, ação 

pedagógica da teoria histórico-cultural diante da COVID-19.   

 

A TRAJETÓRIA DA COVID-19 NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA  

A educação de modo geral é vista como a função social, educativa, humana, técnica e dinâmica 

que contribuem para formação da pessoa inserida em qualquer sociedade. Assim, a educação é a 
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emancipação do ser humano diante dos processos que o faz humano. Nesse sentido, a educação brasileira 

vem adaptando, readaptando, inovando, criando e exercendo sua funcionalidade frente à pandemia da 

COVID-19 (Bourdieu, 1999; Charlot, 2003). 

Para além dessas atividades, Avelino e Mendes (2020) chamam atenção que múltiplos problemas 

subjacentes relativos aos empecilhos educacionais no Brasil, encontram-se nos baixos salários, 

infraestruturas precárias, diversas formas de violências, evasão escolar, reprovação, desvios de repasses 

de verbas e entre outros caminhos errôneos. De outra forma, as crises no campo da economia, saúde e 

política, entram como fator determinador e potencial da educação (Avelino; Mendes, 2020).  

Percebe-se que os pontos negativos frente ao contexto, recaem ou deveria recair na educação de 

qualidade, de modo que é através da educação que os problemas podem ser solucionados. E isso cabe a 

todos verbalizar, demonstrar e apontar as possíveis soluções posteriormente ao período.   

E a chegada do novo coronavírus no Brasil, os desafios foram expostos e aumentaram 

consideravelmente. Uma vez que a pandemia foi declarada em no mundo no mês de março de 2020. E 

isso fez com que o sistema educacional, aplicasse meios que substituísse as aulas presenciais em 

decorrência da segurança pessoal e social, de maneira que as pessoas não fossem contaminadas e nem 

tornasse veículo de transmissão em massa.  

Diante dessas implicações, Avelino e Mendes (2020) enfatizam que:  

Assim, secretarias educacionais de ensinos pelo país recorreram às plataformas digitais e as 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) para que os alunos da Educação Básica, 
desenvolvam em suas casas as atividades pedagógicas complementares. 

 Observa-se que por meio dessas inferências, nota-se que a educação no Brasil não condiz com 

um sistema autônomo frente à realidade educacional. Isto porque, a pandemia da COVID-19, 

demonstram as fragilidades do sistema educacional brasileira, pois, solicitam para os professores e/ou 

educadores aplicarem algo quando na maioria das vezes, não estão habilitados para tal solicitação. E isso, 

trás sérios prejuízos para o país, educação e principalmente para o aluno (Avelino; Mendes, 2020). 

Ainda conforme os autores citados, o que falta é formação inicial e continuada na área 

educacional. Por essas razões, nota-se que a trajetória da COVID-19 no Brasil, trouxe o despertar de 

múltiplos problemas que precisam de soluções no campo da educação. 

      

O PERCURSO HISTÓRICO DA ABORDAGEM HISTÓRICO-CULTURAL 

O estudioso do desenvolvimento humano, Lev Semenovitch Vygotsky,  embora que ainda que 

morresse  jovem, aos 37 anos, vítima de tuberculose, nasceu em 1986 no dia 17 de novembro do na 

cidade Orsha, Bielo-Rússia. Formou-se em Direito, Filosofia, Psicologia e estudou Medicina (Vigotski et 

al., 2010). Sua eminente obra é considerada a base estruturante para a construção do pensamento da 

psicologia histórico-cultural. Ou seja, sua teoria lançou a compreensão dialética da aprendizagem 

(Martins, 2012; Martins, 2016; Porcino et al., 2018).  
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Nessa visão, os processos possíveis para alcançar aquisição de aprendizagens, tornaram e/ou 

acontecem mediante aos recursos humanas facilitadas pelos atores: sociais, culturais, signos, símbolos e 

pessoais, de modo a impelir o próprio processo de aprendizagem (Vygotsky, 2000). Por essa razão, 

entende-se que as pessoas ao interagir com esses requisitos apresentam como uma evolução de si mesma 

junto ao outro. E esse outro se estabelece nas interações e relações sociais contextuais, situacionais, 

culturais e históricas.   

Nesse campo, podemos destacar que o arcabouço teórico construído por Vygotsky, pontua que 

a dimensão compreensiva da aprendizagem, faz-se pela perspectiva dialética histórico-

cultural/interacionista (Porcino et al., 2018). Pois, nessa dinâmica a pessoa passa a ser ativa no manejo 

de interação e na relação social com os meios que a cultura possibilita. E por diálogos puramente 

interacionistas, considera-se que os recursos metodológicos e pedagógicos emergem nessa conjuntura. 

 

CONSIDERAÇÕES PEDAGÓGICAS DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL DIANTE DA 

PANDEMIA DA COVID-19 

O trabalho humano requer esforço físico, psicológico, organização e sistematização para sua 

realização. Além disso, tais processos ocorrem numa reflexão preestabelecida do pensamento. Indo de 

encontro nessa dialética construtivista, observa-se que o cenário educacional estar seguindo um padrão 

pedagógico adotado numa constituição formal (Brahim, 2020; Duarte, 2020). 

E pensar nas considerações pedagógicas da teoria histórico-cultural diante da pandemia da 

COVID-19, refere-se atribuir condições didáticas inferentes ao meio sócio-histórico-cultural, aonde as 

práticas humanas acontecem, Tal visão procura compreender a situação contextual das relações e 

interações do processo dinâmico e estático do ensino e aprendizagem pelas vias digitais. (Brahim, 2020; 

Duarte, 2020). 

Partindo da concepção do aporte teórico histórico-cultural frente aos acontecimentos pandêmico 

no meio escolar, entendemos que a educação e as configurações pedagógicas no manejo de ensino, 

percorrem por transformações de ajustamento ao tempo e as situações emergentes desencadeadas pelo 

novo coronavírus (Brahim, 2020; Duarte, 2020). 

Nessa teia significativa, Duarte e Medeiros (2020) chama atenção para que os professores possam 

ressignificar sua atuação profissional, de modo a construir, reconstruir e inovar em tempos difíceis como 

estar sendo frente a COVID-19 na educação. Por isso, aos professores, psicólogos e demais profissionais 

inseridos o âmbito escolar de modo geral é: 

Os professores são provocados a se reinventar e ressignificar sua prática pedagógica procurando 
meios de promover uma educação ativa frete ao desafio do Ensino Remoto Emergencial (ERE). 
Muitos são os desafios e a mediação pedagógica pode ser considerada uma das principais 
dificuldades nesse novo modelo de ensino. 
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Fazendo ponte a esse processo conceitual, Vygotsky (2007) e Vygotsky (2010) destaca que o ser 

humano tem a capacidade de mudar e/ou transformar o meio na busca de solucionar seus problemas, de 

forma que possa atender suas necessidades de aprendizagem interacionistas. Ou seja, a partir das relações 

e interações sociais, o aluno tende-se aprender e transforma-se a si mesmo mediante a dinâmica da 

aprendizagem da própria cultura, atribuindo seus signos, símbolos e significados (Ivic, 2010; Coelho e 

Pisoni, 2012).  

Corroborando com essa ação interacionista, Ivic (2010) enfatiza que o contexto atua 

simultaneamente com o desenvolvimento da aprendizagem. E isso significa dizer que existe uma forte 

influência do contexto social que acaba contribuição para o processo de construção em comum do curso 

das atividades partilhadas pela criança e pelo adulto, isto é, no âmbito da interação social.  

Ainda conforme o autor supracitado, podemos destaca que os diferentes instrumentos e técnicas 

e, inclusive o manejo das novas tecnologias que o homem construiu e domina, ocorrem o processo 

assimilação que orienta a pessoa para si mesmo, de modo que influência as suas capacidades de aprender. 

Considerando que o uso das novas tecnologias digitais, se faz presente no processo do ensino e, 

logo, também, na aprendizagem, Duarte e Medeiros (2020) compreendem que o ensino por via remoto, 

configura-se como: 

Em tempos de “ensino remoto” acredita-se ser possível continuar desenvolvendo do processo 
educacional com o apoio das tecnologias como alternativa para não suspender as aulas. As 
atividades remotas estão sendo mediadas, principalmente, por meio das ferramentas do Google, 
recursos educacionais online e gratuitos (Google Classroom, Google Meet, Google forms), 
correspondendo a 93,3% dos entrevistados (Figura 4). Tendo em vista que a educação remota 
pode se desenvolver de forma assíncrona ou síncrona e que é interessante disponibilizar as duas 
experiências para os alunos com a intenção de flexibilizar o acesso às aulas e atender os diferentes 
públicos. 

Nesse tecer do ensino e aprendizagem intrinsicamente humanos, nota-se que o aluno ao ter o 

contato virtual e manter o diálogo com o facilitador-mediador-professor, faz apropriação da realidade 

contextual da cultura. Ora simbolizada pelo desempenho das novas tecnologias digitais. Assim, a aula 

remota, ganha status de transformações significativas para o ensino e aprendizagem (Coelho; Pisoni, 

2012). 

Aos frutos destas emergentes soluções, Martins (2016) ao consolidar os fundamentos da 

psicologia histórico-cultural e da pedagogia histórico-critica cunhada por Vygotsky, desataca que os 

principais conceitos que podem auxiliar na compreensão interventiva do ensino e da aprendizagem, ou 

em outras palavras para o desenvolvimento humano, encontram-se: mediação de signos como condição 

de desenvolvimento e a formação de conceitos e desenvolvimento do pensamento. Nessa prática envolve 

a dialética da construção do conhecimento, interação social, símbolos, significados e da própria cultural 

como elemento chave.   

De outra forma conceitual, nota-se que as zonas de desenvolvimento potencial e proximal, 

também, são fundamentos que corroboram para o processo educacional (Coelho; Pisoni, 2012; Vygotsky, 
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2007; Vygotsky, 2010). Assim, os professores estão utilizando desses métodos pedagógicos nos modos 

das novas tecnologias digitais, promovendo a ação de internalização da aprendizagem em conjunto com 

seus alunos (Tosta, 2012). 

Então, são essas as considerações pedagógicas que os educadores, de modo geral, devem articular 

e apropriar-se para a prática do ensino on-line. Pois é possível estabelecer todo esse arcabouço 

pedagógico em tempo de crise educacional. Uma vez que essa linha teórica se lança a superar qualquer 

situação problemática. Porque, ela acredita que o saber e conhecimento dar-se-á através da própria cultura 

e dos significados dados a ela. E os professores é elo capaz de manejar suas luzes nesse período 

pandêmico.    

 

O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO REMOTO NO PERÍODO 

PANDÊMICO A PARTIR DO APORTE TEÓRICO HISTÓRICO-CULTURAL 

O uso das novas tecnologias digitais no ensino de modo geral, colabora para o desenvolvimento 

e aplicabilidade do manejo educacional diante da prática entre o ensino e aprendizagem propriamente 

dita e realizada no período da pandemia da covid-19. Da mesma, trouxeram inúmeras incertezas sobre o 

processo de aprendizagem efetivo no sentido da interação social por meio do contato físico, onde as 

relações sociais acontecem.  

Fazendo a superação ao momento atípico no rol da educação, as ferramentas digitais, também, 

possibilitaram o processo de interação social por vias on-line ou remota. Pactuando com essas reflexões, 

Duarte e Medeiros (2020) consideram que os recursos tecnológicos, apresentam-se como:  

Os recursos tecnológicos, ou as TDIC (tecnologias digitais de informação e comunicação), 
apresenta-se como ferramentas, que ampliam as possibilidades de interação entre os sujeitos 
podendo colaborar com instrumentos mediadores do processo de ensino e aprendizagem.  

 

Observa-se, que as relações sociais e os processos interacionistas, acontecem a todo tempo na 

junção de duas pessoas ou mais. E com isso, os vínculos significativos são formados e, ganham sentidos 

no transcorrer da dinâmica educacional, relacional e situacional. E os recursos tecnológicos, aproximaram 

as pessoas por meio digital, onde se pode visualizar, dialogar, interagir e manter contato por intermédio 

das ferramentas digitais.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a intenção de refletir descritivamente sobre as considerações pedagógicas em consonância 

com a base teórica histórico-cultural, propomos uma reflexão crítica e analítica da realidade educacional 

despertada pelo novo coronavírus. Assim, sugerimos no estudo através dos achados, a pertinência dos 

educadores em trabalhar as aulas remotas conduzidas por conceitos dessa abordagem a partir própria 

condição real.   
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Ao direcionar seu foco para prática pedagógica diante da pandemia da COVID-19, a teoria 

histórico-cultural demonstra sua relevância para o construto do ensino e da aprendizagem mediante as 

novas tecnologias digitais: Google Classroom, Google Meet, Google forms e outros elementos, tornam 

palcos da interação social. Logo assim, o ensino e aprendizagem podem acontecer por intermédio 

interacionista desse campo. Ressalta-se, a princípio que nossos objetivos foram alcançados, pois, 

considerações a relevância dessa teoria na área educacional. 

Para contemplar o processo do ensino remoto, compreende-se que a dialética interacionista 

ancorada na interação social, socialização e no compartilhamento de saberes, o ensino on-line pode ser 

mediado e facilitado pelos fundamentos educativos do uso dos instrumentos digitais e sua interface com 

aporte teórico histórico-cultural. Aonde a dialética construtivista da realidade se faz presente nesse 

período atípico. 

Nessa ação pedagógica, os resultados descreveram que esse manejo transcorre nas relações sociais 

e os processos interacionistas, acontecem a todo tempo na junção de duas pessoas ou mais. E com isso, 

os vínculos significativos são formados e, ganham sentidos no transcorrer da dinâmica educacional, 

relacional e situacional. E os recursos tecnológicos, aproximaram as pessoas por meio digital, onde se 

pode visualizar, dialogar, interagir e manter contato por intermédio das ferramentas digitais.   

Ainda nesse contexto, o estudo demonstrou que a magnitude do aporte teórico histórico-cultural. 

Nessa interação, os meios pedagógicos são vais que atuam na simbolização, interação e mediação 

conduzida pelo desempenho das novas tecnologias digitais. Com isso, a aula remota, ganha status de 

transformações significativas para o ensino e aprendizagem. 

Portanto, é preciso que os educadores de modo geral, possam se envolver no processo das 

relações humanas no âmbito digitais e suas configurações midiáticas. Pois, e aonde que acontece a 

construção e reconstrução da dialética do ensino on-line e da aprendizagem. Logo, se fazem instrumento 

da própria cultura.  

E por fim, destacamos a importância da teoria histórico-cultural, de modo que em qualquer 

situação ela se propõe superar os obstáculos. Por essas razões, sugerimos que outros pesquisadores 

possam reforçar a relevância das considerações pedagógicas nessa linha de pensamento. Pois, enfatiza 

que o homem é uma pessoa que cria, transforma, ensina, cuida e que emancipam todas as condições do 

próprio homem, dando-lhe significados, símbolos e signos para suas formações significativas.    
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